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« E t A D V O G A D O S 

0 Dr. Antônio Joaquim Fernandes 
de Oliveira e o soücitador-João Ne-
pomoceno do Souza, tom ri'sou es-
criptorio de advocacia, á rua da Boa 
Morte n. 8, onde podem ser procu
rados para os misteres de sua profis
são. 

P I R A C I C A B A 

*» 

AttençSo 

Na fabrica de beneficiar arroz.com-
'pra-se partidas do mesmo sendo bom; 
-e beneficia-se para particulares, sendo 
de 100 alqueires para cirna, por pre-
"Ços rasoaveis. 

8£R?€ 
Moraes Guimarães & C.i.a 
Estabelecidos em Santos 

com caza de corai Sjes àrua 
do S. Leopoldo n. 21. 

Recebera a consignação, 
café, algodão o generes do 
paiz. 
Encarrogão-se de man

dar vir da Europa qualquer 
gênero ou encommendas. 

SANTOS 

Ohegou I ! Chegou ! J 

No armazém de Antônio Narciso, á 
?rua do Comnaercio, chegou um gran
de e variado sorftraento de charutos 
de superior qualidade. 
Chegou também uma grande partida 

-de fumo superior, sem rival, que se 
vende por preços baratissiraos. 

ATTENCÃO 
Q 

Leão de Vasconcellos parte-
cipa ao respeitável publico 
desta cidade,qne abriu uma 
officina orivesaria a Rua 
do Commercio,onde concer
ta e fabrica jóias do Ouro e 
Prata, objectos de Christal, 
e porcelana,Leques de mar
fim, Madre -pérola,e Madei
ra, assim como relógios de 
bolso, mesa,parede, etc,etc 

CO 

quem prender e levar a f.isenda do 
abaixo assignado, o escravo da nome 
Antônio, preto, 35 annos mais ou me
nos, baixo, magro, rosto comprido, 
pouca barba, tem falta de dentes na 
frente, falia pausado; levou calça e 
camisa de algodão branco, m ireado 
com a letra A. Levou chapéo de pa
lha. Consta que tomou a direção pa
ra São Carlos do Pinhal, passandopor 
Capivary e Piracicaba. Protesta-se 
com todo o riger da lei a quem o acon-
tar. 
Indaiatuba 12 de Novembro de 1831. 

Miguel de Araújo Ribeiro. 
Alerla, 

alerta 
H A B M / ! A B > A ! 

È muito 
útil ir-se ao 

armasera do Quilom
bo beber-se optima aricht-
checha por causa do calor 

E ver para crer 
a legitima cer
veja Carlos 

berg 
LARGO DA MATRIZ. 

ende-se uma tenda,de ouri
ves ; um trolys e duas casas 
pequenaspor 900:000 mil rs, 
tudo por baratissimo preço. 
As casas" acham-se perto 

do collegio de S. Luiz, onde 
poderão ser vistas. 

Para melhor íraformações, poderão 
dirigir-se ao seo proprietário na sabi
da da cidade que vae para o Satlo( 
na ultima casa) 

Ytú 10 de Novembro de 1881 
José Quinüliano de Alvarengo 

Escrava 
a 
vencia 

f 
Vende-se uma rapariga com 18 an-

\ nos de idade, sadia e sem deffeito al
gum, cosinha, lava, e engomma com 
perfeição,vende-se pelo diminuto pre
ço de 1:200$000. 
O motivo da venda não desgostará 

o comprador. 
Para melhor 'informações dirijam 

se aesta typographta. 
3-1 

AlmanaK Pariziense 
Álbum artístico e literário para o 

anno de 1882 

por Frederico J. de Santa-
Anna Nery 
PREÇO 1:000 

A partir de 1.° de Novembro achar-
se-ha á venda no nosso escriptorio o 
A l x n a n n k Parizionse,conten
do 21 gravuras no texto, entre as 
quaes os retratos de V i c t o r H u 
go, Gambetta Ferdinand 
tle L.es$ig>s9 D u m a s Fillio, 
Sardoa, Sásmark, Littre, 
•Túlio §Feri-os & ; duas peças 
de musica enedãtas para piano, 
pelo celebre maestro Antônio de 
Eioni.KÍíi, autor da marcha de Ca
mões, executada por oceasião do tri-
centenario em Pariz; ura frontispicio 
colorido e gravado por .Jacciues 
Maillet. laureado da Acade.sia de 
Bellas artes de Pariz, e cavalheiro 
da Ligião do Honra ; texto por es-
criptores nacionaes e estrangeiros— 
O I m a n a k Ps*i*i. jeiense, ira-
oresso em papel de hollanda, com ca
pa de cor, forma um rico volum© 
in-8° de cerca 150 paginas, editado 
pela casa J. Batardo Morineau e Ca 

50 Boulovard de Strasbourg, em Pa
riz. 
Queijos tio reino frescos, 

{camarões, paios e presun
tos. 
Macarrão, Lasenha, Talharim, Es-

trellinhas o Cevadinha. 
Farinhas: Láctea, Araru-
ta e Tapioca. 

• Amêndoas, Nozes, Passas, Fructas 
diversas, etc. etc. 

28, A—RUA DO COMMERCIO—28, A 

PACHECO JÚNIOR E COMPANHIA 

GRANDECIRC0 

SOBA IMEECCAO 
B0 

Artista —Hyppolito Borel 
O sr. Hyppolito Bori 1 resolveo vol
tar pelas festas do Natal com sua 

companhia á esta cidade afim de da
rem alguns espectaculos antes de re_ 
tirar-se desta província para as d rt 
Bahia e Pernambuco. 
Esta resolução foi tomada com o fira 

de dar uma prova de gratidão á este 
illustrado povo Ytuano que mostrou-
se sempre protector dos artistas du
rante o culto espaço de tempo que a-
qui trabalharão. 

O director lutou com gran«| 
des dificuldade afira de apresentar 

novos trabalhos como seja: o .cele
bre volfceador o sr. Ozon era seu 
elegante cavallo em pello e muitos 
outros que oecupariam grande^espaço 
si fosso mencionai os. O celebre palha
ço José Marcellino dívirtirá o respei
tável publico com grande numero do 
pilhérias e lunduns de primeira'agua. 

0 Secretario. 

Theophilo Primo 

Si tios 

V e n d e m - s e dous sitios, no 
districto de Oabreuva, 
sendo u m _ com bonita 
plantação de café, - de 3 

annos e m terreno livre e ou
tro com bons terrenos para 
canna, pasto etc, para me
lhor imfomaçãoe tratar dí-
rijão-se a Pacheco Júnior & 
O cs, a rua do Commercio no. 
28 A. 

1—5 

Na redacção desta folha dir-se-ha 

quem tem uma boa typographia para 
vender por módico preço. 1 3 

Machina de Costura* 
O abaixo assignado faz publico quo 
achando se habilitado a limpar e mes
mo fazer qualquer conserto era ma-
chinas de costura ; sendo os seus ser
viços feitos com toda perfeição e mo-
dicidade em preços 
Pode ser procurado à Rua de San

ta Cruz, junto a casa de Francisco 
da Cruz. 
Itu20 de Outubro de 1881. 

Firmino Antônio de Jesus 

Superior 
Vinho nacional, fabricado om Aüba 

Vende-se em casa de Pacheco Juni-
& C.a 

23 A-RUA DO COMMERCIO—28 A 

ia. 

or 

P A C H E C O « B U N I O J H E 
C O M P A N H I A . 

23, A—RUA DO COMMERCIO-28, A 

Encontra-se fará a Instrucção pri
maria : 

Expositor- Portuguez 
Grammatica de Coruja? 
Manual Enciclopédico 
Cartas de A B C, 
Toboadas. 
Barket —Arithmetica 
Methodo de João de Deos. 
Traslado de caligraphia, 
Pedras de lousa 

A B C Attusieal 
Grammatica de Serenno, Pastas1 

Pennas, Aeguas, Tintas roxa e preta, 
çlívros era branco . e riserdo, papel 
peso, linho de 25 e 33 linhas, papel 
diplomata e em caixinhas, tarjados, 
r-enveloppes para officios &. 

i num 

sai mm 
Desapareceu a 6 do corrente, e gra

tifica-se com a quantia de 50$000, a 

SSS 

MUDOU SE PARA. A 

RUA_ DO COMMERCIO 

Luiz Mauxin partecipa ao respeitável publico Ytuano que se acha estabele

cido n'esta cidade, a rua do Commercio, com officina de alfaiataria. 

A longa prática que o mes m o tem adquerido desde longos annos, authoriza-o 

á assevrar âo publico que, encontrarão perfeição, brevidade e modicidade n o a 

preços de seus trabalhos 
Nesta officina também recebe-se figurinos francezes mensalmente afim de 

mais bem poder servir o respeitável publico 

http://arroz.com


ASSã iQNATüRAfi 

Annno.S$000 — Semestre 
5$ Tanto para a ci

dade como para fora. 
Pagamento adiantado. 

Bditor—José Gomes Xavier de Assis 

CONDIÇOBS 

Annuncios e outras publr« 
cações pelo preço que se 
convencionar. 
Pagamento adiantada 

Publica-se a o « «.íoiasâiígíis* 

P.DES. PAULO 

ANNO VI Ftu, 27 de Novembro de 1881, 

I. DO BRASIL 

NUMERO 294 
**r&yi9&v»**MMr*&ww&5ii&3Bm0s>&aj»zuniji* 

IttABMiiO 
Cultura do Algodão 

Já demos conhecimento aos leitores 
da rica cultura do assuoar o café 
neste município, e prometemos tra
tai; das culturas do a'godão e arroz, 
as üU.;essão, por suas naturesas, es 
ppoia^s aos lavradores pobres, possui-
cJorn? de terras brancas, bvrrentas e 
areiíCis* que compõem todo o Sul,Les
te a ti''te ri'este município, desde o 
bairro do Varejão e Cajuru*, toda a 
margem do ribeirão Itaiiu-guassu* ate 
sua affliienr.ia no rio Tietê ; as mar 
gens do ribeirão Carracatinga, dssde 
suas vertentes, até sua confluência 
no rio Tietê ; desde as margens dos 
ribeirões Emembni ( Bouru' ) e Atua-
hu\ até faze em barra no Tietê, e 
toda.a margem deste, desde a extre
m a (irvisa com Porto Feliz, até a ca
choeira J-uru-mirim. todas terras ex
cedentes para cultura do algodão. 

E \ porem necessário que o algodão 
seja plantado era terras de capoeiras 
ia de corte de machado e nunca era 
Aapezae* ou samambaiis. E' também 
pr?ct o que a semente seja boa, e 
nunca repLantada do mesmo terreno ; 
dpv<3 >er importada pelo monos de 5 
léguas de distancia, e conservando 
bem com a* limpas precisas e à tem
po, produz do 200 k 300 arrobas por 
ai [Ueiro de planta . 

Se houvesse garantia de se encon
trar sempre quem pagasse £$i00 a 

j co fez um brilhante exime no collo-
j gío Pedro 1 I. do ííio de Janeiro, cho 
gou a e^ta cidade do dia 22 do cor
rente e já parido para a do Campina0, 

A hora da-elfagada do trem, a pla
taforma da nossa estaca»! estava oc 
cupada por distinetos c ivalh »iros que 
forão esperar e abraçil-o aíim d* da
rem provas de rogosijos pelos trium-
phos alcançados por este distineto mi
co. Findos os cumprimentos,o seu ex-
tremoso p \e -o sr. Joaqu ra Floriáno 
de Mesquita Birros convidou tolas as 
pessoas presentes para chagarem em 
sua casa, onda foi offereoido ura bem 
servido c >po dágua. 

N'essa oceasiao os íl lustra dos Drs 
Castro Andrade, Assis Pacheco .lunio 
e f.herubim Uomides com os dotes ora
tórios de que dispõem, saudarão cora 
toda a eloqüência ao recém-chegado e 
com especialidade a sua exra.a família 
por ver em seu seio ura rilho que pró-
raette u m brilhante futuro na carreira 
da se encia. 

Fallou também era bonitas phrases 
e com eloqüência o não menos intelli-
g<*nte moço José de Castro Andrade. 
Foráo estas saudações agradecidasype-
Io sr. Antonino de Birros que, em 
poucas ruas tloquentes pilavras con-
rirmon-nos o juízo lisongeiro que a 
sou respeito fasiamos. 

A o sr. Joaquim Flori m o de Mesqui
ta llirn» e sua exm,* família, oa nos* 
sos parabéns. 

J u n t e aptis-fffccSníiv*. — No dia 
21 do corrente reunio-se no paço da 
Câmara Municipal d'esta cidade a 

lExisçraes—Tivemos o prazer de ? 
saber que o iotelligente Yiu .no 8P. aa.foi arrombada a porta Ai e ^ i "n 
Fn. Keliciano Mondes de Moraes foi 
plenamente aprovado nas ra i te rias 

de resido a sra. d. Ânn% Oan lida de 
Almeida e roubada da urni d is gi-

{u* constituem o 4 * anno da Escola £ * £ " # u m a ««^"l»3'"^,^ 
Militar, o qua o sr Francisco J .sé de fJ^°- 1

lnn Vlle àà 8 0 ^ 8 °Utr° 

arroba.toda a gente dS peqn^aa* for- junta apnradora Am votos para mem-
ças, cultivando o algodão, fanão re
viver commercio d'esta praça como 
acontece') ha annos, quando se pa
gava 2$500 e 3$000 cada arroba. 

Agora em Tatuhv pretendem mon
tar u m a grande fabrica de tecidos, 
que deve consumir de 20 á 30 rníl ar
robas de algodão bruto, não podendo 
portanto, as fabricas de Ytu, Piraci- ll A l\>yv> l 

caba. Jundiahy e S. Paulo c ratar í _."?;? 
com o algodão produzido n'aquelle 
município. 

Os lovradores quaix5o-so dizendo 
quê, à vender o algodão a menos de 
2^000, soffrem prejui/os nos jornaes 
que pagão : se por este motivo dei
xarem de plantar, será ura prejuiso á 
essas fabricas, pois que, importando 
algodão do norte, será impossível que 
ell^s obUnhão k 2$000 a arrroba em 
vista dos fretes desabridoa qne se pa
gão nas estradas de ferro, ainda mes 
m o quando pudesse ter lugar, serh 
u m prejuiso considerável ao commer
cio, porque o dinheiro que gyra é sem
pre o das pequenas lavouras. 

H a annos ouvimos dizer u m proprie
tário industrial, que o algodão mesmo 
a 3,000 a arroba, dava á u m a fa-
1 r ca 30 % no capital annuaímanto 
empregado. Sendo assim, é preciso 
notar-se que ha 10 ou 15 annos, os 
juros regularas orSn 15 % e hoje ha 
bastante a 9 e 10 %. 

AUendendo a isto, o proprietário 
^industrial devia resignar-se cora 15 nu 
20 % e favor^c^r mais ao lavrador 
de algodão : feito isto, revertia se á 
beneficio do commercio e da praça. 

( Con'inúa ) 

bros da Assembléia Provincial 
Depois de feita a apuração, a junta 

expedio os respeetívosjj-iplomas aos ei 
dadãos eleitos deputados províncias 
em Io çrutiuio, Srs. Gonegp José lio 
drigu^s d' Olrvera e dr. Antenio José 
Ferreira Braga. 

Davam entrar em 2 ° escrutínio, no 
d;a 11 do futuro mez os candidatos 

1 Posta na. Luiz Ca rios, 
Castro Andrade e Nobrega. 

O ^ I b u n i . —Cora este titulo a-
caba de apresentar se na vasta arena 
jornalística,um novo campeão do pro
gresso. 

Traz elle, em linguagem amena e 
polida bam elaborados artigos que tor 
nam ora alto relevo pitenu o cultivo 
e a dedicação do-- collahoradoros. 

Desejando uma seoda só de flores, 
cornpriraentaraps o novo collega e, a-
gradecendo a dèlica>iesa e considera-
ção,rei?ta-nos diz^r,honra-nos e apras 
o pormutarmos. 

E x f i j u e . - O sr. Francisco d'Assís 
Pacheco Netto, acaba de fazer exame 
de Latim, na capital da Provín
cia, «ahindo arp provado, pelo que 
damos u m aparto de m.ao ao jovem 

lioso e enviamos nossas felicita 
ções ao seu idolatrado pae o sr. dr. 
Francisco de/ívsis Pacheco Júnior. 
*aVi-*río d á i t l a n h a n — L e - ? e as 
noticias seguintes: 
FALLECIME^TO.—Fálleceu nesta capi
tal o h.ibil artista pintor José Maria 
Viliaronga N 

Moraes foi também aprovado plenara 
raeníe era exame de Geographia. na! , ot" 

E i Q6 U •* 

scoIa. 
Congratulando-nos com sua E x m . 

faraila, por esse facto, foiicitumol-a 

de 
ros 

' i objectõs de valor. 
Segundo consta, na ocasião em que 

se o roubo não se achava e m ca
sa a sr.* d. Anua Caadi i t.» 

O finado era muito conhecido e go* 
sava de bo ̂  amisades. 

O B R A PunLiCA.— A câmara munici-
ípal de Ytu foi auxiliaria com a iuan-
íia Ho 60 )>0 >0 para ser applioadi nos 

^ _ „ , — tconcertos da ponte sobre o rio Tietê 
A n l o n i n o d e B a r r o s . — E s t e ! D a ®straíIa qUÍ> daquelia cidade segue, 

nosso jovem contenaneo que ha po - " P a r a ° Salto. 

rTA 
ii ia 

B>3*íastre e M o r t e . — Le-se 
na «Gazeta de Tauba.é» de 17 do coe
rente. 
Uma dessas facilidades que oceasío-

narara á morte do infeliz que ;iomi-
panhava o cego, de que falíamos era 
nosso numero 81—veio revistir das 
mesmas negras cores o facto qu^ d^o-
se cora urna escrava do nosso amigo 
sr. Manoel ínnoGencio de Camargo^ 

Eis o facto :—na tarde de 12 que
rendo essa infeliz escrava livrar-se 
do trem que passava, ao atravessar 
a linha deixou cahir o chalé que tra-
sia, voltou para levantal-o o nressa 
occasíão foi apanhada pela machina. 
que fracturou-lhe ambas as pernas, 
vindo a fallecer momentos depois nC 
hospital de S. Isabel. 
—Informam-nos que o machinista 
não teve tempo de pcevinír o fatal in
cidente. 

í*s»cifico.—São de \l os ulteraos 
lelegrammas de Vai paraíso : 
« jJous mU índios atacaram a po-

voação iraperiaUcuja estação telegra-
phica incendiaram, sitiaram Tiena, 
Quedico e Lurnaco e ameaçavam Ca-
mtee outros lugares das fronteiras, 
tendo matado nas suas correrias mais 
de 200 pessoas. Muitas famílias fora
gi 'ai chegaram a Tolden cora a roupa 
uo corpo. Adnal, tendo o governo 
mandado forças para protegerem essas 
povoaçõís, foram os Índios repellidos, 
deixando alguns mort os. 

:\ expedição chilena no Peru pren
dera o Coronel Oarpio chefe das for
ças bclevianas Tarapacá. 

Píérola publicara uma proclamação 
em Ayacucho relativa k rebellião de 
Arrequipo, Confirmara-se o bnato de 
ter Montero abandonado Piérola, ac-
cèitando a vice-presidência, que offe-
recera Caldeion. 
A câmara de deputados do Chilo 

continuava a occuparrse com a inter-
pellação ao governo por tor elle iuter-
vindo nas eleições. 
Dizia se que Guilherme Matta acei

tara a nomeação de ministro plenino-
tenciario do Chile na Republica Ar
gentina. 

Na noite do 13 ardera,a 5* secção 
dos arraazens da alfândega de Valpa 
raiso; o prejuízo era avaliado em ma
is da um milhão de pesos. 

Preparava-se ora Santiago uma ex
pedição de 10 a 15 mil homens, qua* 
iam marchar contra Arequipa.» 

ObítuaB*ão.üa 1 á 30 do Setem
bro sepul,tarana-se os sguintes cadáve
res: 

Dia 2 
Luiz. de 80 annos, casado, liberto 

preto; hypetrophia. 
Dia 4 

José,de 2 annos.f. de Sebastião Dias 
de Mello e de sua mulher d. Anto-
nia Maria da Conceição; Vermes. 
Richard Waesh, de 2 raezes, f. de 

Roubo,—Lê-se no Pz>moa^no:'l"William Waesh e de sua sra. Sarah 
«Na noite de 19 para 20 do corren-[Waes; Vermes. 

L i c o r <ío S u c u p l r n . — Pelo 
=ír. Theophilo da Fonseca,pharraaceu-
tico estabelecido na C ipítal,fomos ob-
se juiados com ura frasco d'este seu 
preparado. 
Cora vagar e depois de ura pequeno 

exame, faremos o nosso juiso em noti
cia mais detilbada, sobre a utilidade 
d"esse medicamento. 
Agradecemos. 

Em yt«*.—Esteve n'esta cidade 
tratando de negicios p li ticos, o sr. 
de. Paula Sousa candidato á Assem-
bléa Girai por este districto. 

—Estivarão tara bem n'egta cidade 
com o rira do formaram a mesa 
apuradora os seguintes Juizes Paz ; 
José Martins da Costa Passos, ( de 

Sorocaba. ) Major O^rnardo da Mas-
cirenhas Martins ( d) Campo Largo). 
,l>,)quim do Sousa Ferreira, ( da Pie
dade. ) Francisco Martins de Mello 
( de Qabrouva ). Cor. Jíiaquim Bone-
dicto de Quíiroz Tehes, ( de .lund.ia-
hy ). Francisco Antônio da Fonseci, 
( de Poeto Feliz). Ten.-Cor. Domin-
gos Ferreira Alves, ( de MDnte-Mòr ). 
Jooquirn Emygdio da Campos Bicudo, 
( de lndaiatu.ba ). 
Corapnmentamos SS. SS. 
S>í4^^s"asri3iito.—Nos dias 24 as 

5 1/2 horas da tarde e 25 as 3 1/2 da 
manhara f illocoram Virgílio SJhtP, 
com 21 annos de idade, o seu irmão 
.fosá Subtil com H, sobrevivendo est? 
poucas horas mais que aqualla outro. 
Ambos sucumbiram í̂  Pthisica pul
monar, e farão sepultados no dia 25 
do corrente. 
«GrOTffiTim Ounibei*iti.—Cons
ta â Gas>;ía do N>)ÜO Mundo: 

«Coasti-nos que algumas pessoas 
de:ta cidade pret.ãndem convidar a 
companhia dramática de que faz par
te a prodigiosa e festej ida artista 
Gerama Cuniberti, para vir dar aqui 
alguns espectaculos. 
Se a companhia vier, temos quasi 

certeza de que não lhe filtarão ap-
plausus e uma enchente real no Thea-
tro.» 
03>ito.—Depois de longos annos 

de doloroso? snffrimentos, baixou ao 
túmulo no dia 24 do corrente o sr. 
José Antônio do Almeida. 
O fallacido gosava de estima n'este 

lugar, porem ha 11 annos mais ou me
nos que via-se privado da companhia 
da seus amigos por se achar no leito 
da dor. . 
A sua família, os nossos pêsames. 
O u t r o . — E m um sitio na Concei

ção de>ta município, a sra. d. Anna 
Gertrudes de Almeida Pires foi mor
dida por uma cobra, vindo a fallecer 
poucas horas depois d'esse lamentá
vel acontecimento. 
Nossas condolências a sua família e 

cora especialidade ao seu filho Antô
nio Carlos de Almeida Leite. 



I win*a<,nf" ^ tua na 
B B .. -I. •-11. 

Dia 6 

D. Rita Maria da Camargo, de 54 
annos,casada com Joaquim Pinto Nu-
rnes; enter íta. 

Gertrudas, de 10 meses, f. de Mane-
«1 Rodrigues da Silveira o do sua mu-
Jhor »1- Antonia da Silveira Moraes; 
Ver:nès. 

Dia 7 
B*nadieta de 11 dias f. de il. Leo-

nor Augusta; Vermes. 
Joaquim, de 1 anno, f. de João da 

Almeida Prado a de sua mulher d. 
Maria Rodrigues d.; Almeida; febre. 

Exma. Baroneza de Ytn, 74 anão? 
viuva peneaumonia. , 

Dia 12 
Francisca Maria da Campos,de 50 

annos, viuva de Manoel José; hydro-
pesia. 
Candidn de Campos, de 81 annos. 

liberto,proto; peneumonia. 
Dia 14 

r Antônio, da 23 annos, solteiro,pre
to, escravo do sr. Pedro da Silveira 
Moraes; febre. 

Dia lõ 
Francisco, de 8ò anno^, preto, viu

vo, liüerto; hydropesia. 
Dia 16 

José, de 55 annos, casado, preto 
escravo do sr. Cesano Nasiaseno Gal
eão d Almeida; hydropesia. 

Dia 17 
Vicent<\do 100 anno?, casado preto, 
«sjravo do major-José Egydio da Fon
seca; peneaumonia. 

Dia 21 

AutO:iio,da 2 annos,f. de Francisco 
d) Paula Costa e da sua mulhar d. 
Anna Augusta Galvão; enterite chro-
níea. 

Dia 22 
Theresa, de 30 annos, casada,escra

va de d. Anna Gertrudes de Camargo, 
e.itero-masenterite chronico. 

Dia 23 

Amélia, do 4 mases f. João e Sebas-
íiana, escrava, do sr. Francisco Bar
reto da Sou^a; vermes. 

Dia 29 

Fernandes, de 18 meses, f. de Ma
ria e João, escravo do Capra. Bento 
Diao d*Almeida Prado; Vermes. 

Benedicta, recemnascida,f. de João 
Pedro de Moraes e de sua mulher d. 
Anna Francisca do Espirito Santo. 

Faculdade de s. paulo.— 
Foi approvalo nas matérias do 4 o . 
anno da Direito o nosso patrício An
tônio de Anhaia Mallo. 
Nossos cumprimentos. 

exames «1© ^rep^ratorioe 
—• Nos resultados dos exames presta
dos ultimamente no curso anexo a A-
«ademia da S. Paulo, publicados pela 
Província, vê-se os nomes dos seguin
tes nossos patrícios ; 
J?M PORTÜODEZ, approvados plenamon-

** : Francisco Maríàuo da Costa So
brinho e Go"ofredo da Fonseca. 
Simplesmente : Antônio Alberto de 

Almeida Corrêa. 
No CoIIegio Pedro II, foi planamen

te approvado em Rethorica o moço 
Jtuano Antônio de Barros. 

A todos os nossos parabéns. 
I*ff*esuiente.— Diz o-Commer
cio de S. Paulo, constar-lhe que de
pois das eleições será nomeado presi
dente desta província o sr. Tito de 
Mattos. 
Imposto 'predial. — Diz o 
Norte de S. Paulo, que muitos pro
prietários de Guaratinguetá estão dis
postos a não|pagar o imposto predial 
craado pala ̂ ultima Assembléa Pro
vincial. 

M o n i t o r <Çampigta—Encon-
íra-sejae seguintes noticias : 

—Na avançada idade de 120 anãos 
alleceu na freguesia de Santo Antô

nio de Padua o crioulo Bernardino 
natural da província do Minas. 
Jã e viver ! 

—O cidadão Luiz Cardoso de Oli
veira, fazendeiro no termo de Villa 
Nova, era Sergipe, ultimamente faHe-
cido. por testamento alforriou 21 es
cravos e deixou uma fazenda a irman
dade do Santíssimo Sacramento. 
—Os grandes narizes, diz um ob
servador que fez muitas investigações 
sobre a matéria, são apreciados-em to
do o mundo, excepto na China e na 
Tartaria. Porque ? Porque são os me
lhores. Todos os imperadores romanos 
tiverão grandes narizes. Ba3ta obser
var os seus retratos para disto vos 
convencerdas. O nariz da Numa era 
da taes dimensões que por elle mere
ceu o sobrenome de Pompiliut, como 
quem dizia—nariz supcrlativo. Plu-
tarco diz-nos que Solon o Licurgo ti
verão a mesma vantagem, assim como 
todos os reis da Itália, k excepção de 
Tarquinio o soberbo. 
Homero tinha um grande nariz ; 

tiverão-n'o tambom Tito-Livio Ovidio, 
Ângelo Ploiciano, S. Carlos Borromeu 
e Luiz de Camões ; e ao dizer-nos isto 
acerescenta o aspirituoso escriptor, a 
que primeiro nos referimos, que todos 
os que desde Homero atò hoje 3e tem 
distinguido por esta especialidade tom 
sido invejados pelo seu privilegio* 
Nem todos dirão o mesmo. 

— A imitação do diamante chagou 
a um tal grau de perfeição, que hoje 
é diffícil, mesmo as pessoas experien
tes, reconhecer k primeira vista se um 
determinado diamante é falso ou ver 
dadeiro. 
Eis aqui ura processo simples para 

não ser illudido, e poder distinguir o 
brilho diamantino, dos falsos fulgo-
ros do strass. 
Mergulha-se a pedra que se preten • 

de analysar, ora água bem clara. Se 
ella dentro do liquido perder o seu 
bríihOj_é porque é falso ; se, polo con 
trario, conservar na água todo o ful-
gor ardente e irradiar lampejos de 
luz. e* um diamante de bella água, e 
pôde ser comprado sem receio. 
Importo predial—Communi-
cão k Vrovineia de S. Paulo : 

« Os principaos proprietários da ci
dade de Santos, em numere superior 
k 200, dirigiram hontem, pelo cor
reio, uma representação à presidên
cia Ja província pedindo-lhe qua não 
mande proceder k cobrança do novo 
imposto predial, ate a próxima reu
nia*) da Assembléa Provincial, á qual 
pretendera os mesmos proprietários 
representar no sentido do saraiualle 
lei modificada do modo ra«oavel. 
D o Mercantil.—Extrahimos o 

seguinte : 
P H E N O M E N O . — U m curioso phanome-

on acaba de dar-se nesta cidade. 
Era uma taberna, sita A Rua U m -

guavana esquina da Imperatriz,e pro
priedade do sr. João do Castro, uma 
gata den a luz quatro gatos e um cão 
A .sua fôrma ó exatamente a de cão. 

apenas differtí nas unha3, pello e ra
bo. 
C seo ganido é variada, algumas ve

zes raiando e outras ladrando. 
Este phenomeno que causa espanto, 

tem sido, segundo as i informações do 
mesmosr. Castro, admirado por diver
sos cavalheiros* havendo entre ellas, 
um qno afferecêra 50.000, afim de o 
mandar para a exposição Brazileira 
Allemã. 
Gatunagem- Na noito de 25 
para 26 do corrente, alam de ter si 
do esta cidade theatro de orgias de
senfreadas, foram arrombados os a 
çougues dos Srs. Firmino Maciel, Do
mingos de Oliveira e João Morchíor, 
roubando carne e dinheiro. 
Oxalá que brevem nte não se tenha 

pela falta de policia ja muitas vezes reclamada, de lamentar algum con-flicto demais funestas conseqüências, pois consta-nos tanvem andaram uns vultos, enbuçados em ponche, fazendo tocaia nas esquinas da Rua da Palma>lesta cidade. i 

Esta sò lembra ao diabo 
O conego Felippe, que mereceu u-
ma saudação da Alvares de Azevedo, 
occuoa lugar distineto no Pantheon 
da historia. 

No drama immenso da humanidade 
os papeis são varia ras como os acto
ras; uns celebrisara-se por altas vir
tudes, outros por crimes, alguns pelo 
ridículo. 
Ao conego Felippo coube symboli-

sar a pachorrenta tranqüilidade de 
espirito, que nana se oecupava em pro
curar a razão das causas mais simples. 
e cahia por isso em disparates curiosos. 

Mas, Felippe do que ? Esse homem 
devia pertencer a uma família, ter 
um appellido pelo menos. Qaal é es
sa appollido ? 

Mas volve-si uma geração sobre o 
seu túmulo e para essa geração qua o 
conheceu de perto, não existe sobre
nome. 

E* pura e simplesmente o conego 
Felippe. 
Guerreiros,muitos dormem nos pam

pas, cansados de um lidar glorioso ; 
apóstolos do caridade, finara-se dia 
riamente entre a dedicação a aob-ícu 
ridade ; ficam seus nomes esquecidos, 
não os repetirão nunca vindouros. 

Mas o conego Felippe já está do pos
se da immortalidade. e de dia em dia 
ajuntam-lha novos florões á carapuça 
luminosa. 

Em que é que mereceu tanto? 
Jà o disse ; em ser de uma pa

chorra que o tornava néscio o sandeu. 
E cada vez que o seu espirito cur

tíssimo deparava cora a solução do um 
problema.solução fácil e natural-,mas 
que se lha afigurava um OusiUi, o ho
mem sacudia a cabeça e dizia admira
do : 

— E' verdade ; mas essa só lembra 
o diabo, 

Muftas foram as oceasião em que 
profano essa phrase profunda ; mas 
ainda assim e natural que algumas 
das historias que sa põem à sua conta 
não se tivessem dado com elle. 

E' sestro velho que o povo reuna 
em torno de um personagem celebre 
toda? as aventuras consoantes á sua 
indole. 
Foi o que se deu com este curioso 

typo. 
Mas, verdadeiros ou não, ahi vão 

alguns dos casos da que rosa-a- tradi
ção. 
O con >go Felippe vio-sa uma vez 

era sérios embaraços ; foi por um i 
r,oute de chuva; abrira-se umagit-
teira mesmo em cima do sua cama e 
os pingos da água succediam-se em 
seu cahir incessante, 
O reverendo pensou ura pouco, f>i 

buscar uma bacia, deitou-se, callo-
cou-a sobre o abloman e poz-se paci
ficamente a esperar qua ella se en
chesse. 
Cada vez que chegava a esse ponto, 

levantava-se, ia despejir a água e 
voltava à tomar no leito a mesma 
posição; o, como o somno sra incom
patível com esse labor, atravessou a 
noute todaem claro. 
No dia seguinte contava a ura a-

raigo que se informava do sua saúde, 
o mal qu9 lha suecaderae o meio em
pregado para remedial-o. 
— Mas isso era desnecessário, pon-

d«rou-lhe o amigo ; bastava mudar a 
cama de lugar para ficar livre dagot-
teira. 
— E' verdade ; mas essa sô lembra 

ao diabo. 
Outra vez, viram-o os louceiros em 

basbacados correr de loja am loja a 
pneurar chicaras que tivesse a aza 
do lado direito. 

— Porque, dizia com muita philo-sophia, ó desse lado qua devo riear a aza, visto que ninguém a segura cora a mão esquerda.-Atinai apparecau ura caixeiro mais ladino, qua explicou lhe que bastava dar uma volta á chicara, para que a aza passasse do lado esquerdo para o direito. 

O horòo parafusou um pouco no ca
so e sahio-se por fira com a conclusão 
favorita : 

— Esta sô lembraria ao diabo. 
E a da carapuça ! Essa é que ô so

berba. 
— Eu deito-me, dizia elle, e sò de

pois de deitado é que apago a valia, 
porque não gosto de andar pelo quar
to no oscuro. Por isso, urna vez met-
tido entre os leuçóes, só^ro a valia ; 
mas como o sopro não chega lá, pois a 
valia fica em uma mesa afastada, eu 
atiro a carapuça contra ella atá apa-
gal-a. 
— M a 3 entãr» dorme sem carapuça... 

obeservou-lhe alguém. 
—Não, respondeu o conego Felippe; 

depois do apagada a valia, eu levm-
to-ine, vou buscar a carapuça e volto 
para a cama. 
— Pois então, ora mais simples so

prar logo a luz e ir deitar-se, sem es
tar cora esse trabalho todo. 
— T e m razão ; mas isso é cousa que 

só lmbraca ao diabo. 
Com a bancara patarnal do notável 

prabendado. está a nossa locução cor
rendo mundo e irá por ventura até a 
consumação dos séculos. 
Na applicação.é qua h.i alguma cou

sa a observar-se ; ninguém a empre
gue fora do sentido ironic> , era qutj 
pnse a tão corapiscua autoridade, o 
diaho não tem tido granles i-iías, a 
não ha por ahi leitor rio Pnns>ra du 
Terrail que lha não leve as larapas 
nesse ponto. 
Não foi esse o menor dis esaoniaros 

qua soiTreu ; dípois da conego Felip
pe o sô lembra ao d abo á por força 
um disparate ou ura absurdo de mar
ca maior. 5 

Theobal !o, 

: iim 
Sociedade União Carnavalesca, 

Porque motivo o digno-thosoureiro 
desta sociedade nko declaivu os n imes 
dos sócios qua deixaram de pagar as 
suas assigtiaturas, quando d certo qua 
declarou os dos que pagaram ? 
Ha quasi u n anno qua realisaram-

so os festejos cunavalescos e trté ago
ra a pessoa fjue preparou o thaatro pa
ra os bailes não foi remunerado pjío 
se> trabalho. 

Espera-se que o digno Thesoureir!) 
dê unia resposta satisfatória. 
Um que deseja\aber. 

yiuanos!I ! 

Era tolos os lugares procuram r-»-
pellir o vaxitorio imposta prelul ud-
timaraenta criado I Q iasi qua to 1 u 
as Câmaras Municipaes tem repre
sentado a ban'*ilcio da seus mamei-
pes. E nós ? Da braços crusad >s esta
mos como que esperando o mana vin
do do cètt. 
Onda estão as vossas antigas dispo. 

siçdes ? 
Acaso trocaria os tens accertados 

expedientes pela in ptidâo ? 
NãO cremos que d'esta vez deixei» 

cahir o teu nome no esqui cimento. 
Tornai para vosso espelho, os passos 

que tara dado os povos o Câmaras da 
vários lugaras, e cora tola a especia
lidade os que foram tomados paio cor
po Comnercial da Santos. * 
Não queremos sangue e muito lon

ga de nosso pensar ; apenas queremos 
que lembrando do nome deque afcô 
\\\x\ tens gosado^naraonos e por nos
sa vez façamos nossa representação 
atim da auxiliar nosso* cora >rov n ;i i-
nos qua já tomaram tão accartado e 
louvarei expediente. 

Temos certasa qua o governo aboli
rá uma lei reaugnad i por todos e mes
mo por aquolle qua lha de i o ser. 

Portanto, repetiu Io convido vos : 
nnamo-nos e representemos ao gover
no Provincial, que a nossa victoria 
será certa. Um ddaâ' i 



Vmprenaa llnan-» 

Ao Sr. Fiscal do os cidadãos Josá Alves da Fonseca 
Coelho, Tenente Coronel Josó Felicia-

Pede-se a S. S\ tenha a bondade [ no Mandes, Capm. Bento Dias de Al-
dar ura passeio à povoação do Salto 
a rim de dar as necessárias providen
cias, para serem tirados os formiguei
ros, qua alíTflagbllão os seus morado
res 
Si S. S*. sa dignar attender esta pe

dido os habitantes dVqnella povoação 
lhe rifarão muito agradecidos. 

EDSTASS 
( Copia) s 

O ciladão Banto Paes de Barros, Juiz 
da >'az mais votado a Presidante da 
meza eleitoral d'asta Parocbia de 
Ytu\ & & -

Fax saber que tendo o Doutor Juiz de 
D.reito, Presidente di juota apurado-
ra do 4.* districto eleitoral d'esta Pro
víncia, designado o dia 9 de D«sem-
bro próximo1 futuro, para se proceder 
ao 2* escrutínio entra os dous cida
dãos mais votados para daputado k 
Assenbléa Geral,Doutor Binto Fran 
cisco da Paula Souza a Doutor Rodri
go Augusto da Silva, de conformida
de com o qua dispõe o art. 181 do re
gulamento qua baixou com o decreto 
u. 8213 de 13 da Agosto d» corrente 
anno, cnnvidi aos Srs. eleitores d'«s 
ti Parochia, para comparecerem no 
referido dia, as 9 horas da manhã. 
no Paço da Câmara Municipal, mu
nidos de s-us titules, atirn de deposi
tarem na urna seus votos, os quaes 
deverão ser escripto* em papal bran
co ou aniiado, fechado por tod-.s o< 
lados, e sem assignatura ou signal ai 
guni, e só poderão ser votados os dous 
cidadãos acima como d^termionra os 
arts. 112 e 180 do citado regularaen 
to. 
Outrosim convido os cidadãos Josá 

Alves da Fonseca Coelho.Tenente Co 
ronal José Feliciano Mendes, Bem* 
Dias de Almeida Prado e Doutor Fran 
cisco Emygdio da Fonseca Pacheco. 
membros da meza eleitoral, para n« 
dito dia, hora e lugar a cima compa
recerem afim de se dar começo aos 
trabalhos eleitoraes de segundo es
crutínio. E para que chague ã noti 
cia de todos se passou o presente edi
tal, que sara afiliado no lugar do cos
tume e publicado pela imprensa. 

Ytu\ 20 de Novembro de 1881, E 
eu José Victorino da Rocha Pinto, 
Escrivão, o escrevi. 

Bento Paes de Barros. 

( Copia ) 

O cidadão B-rata Paes de Barros, Jui/ 
de Paz mais votado e Presidenta da 
meza eleitoral d'esta Parochu de 
Ytu", & 

Faz saber que tendo o Doutor Juiz d-
Direito, Presidente da junta apurado 
ra do 4.° districto eleitor l d'esia 
Província, Hesignado o dia 11 de Da 
zê nbro próximo futuro para se proce-
dar ao 2.° escrutínio para membros n 
Assembléa Legislativa Provincial 
qnnt" aos logares nâo pranancrtido-
t* devendo a votação rocahir nos qua
tro cidadãos imm«diatos em votos ao.* 
•loitos e qua são <>i «eguirites ; Dr 
Francisco Kangal Petana, Jornalista 
residente em São Paulo— Dr, Lui? 
Carlos dWssumpção, Lavrador resi 
d^nte em Tietê—Dr. Jofto B.iptísta de 
Castro Andrade, Medico residente oru 
Ytu' e Dr. Aureliano da Nobnga e 
V . conc«Hos, Advogado resid«nte et» 
Ta uhy. de conformidade com o qu" 
disi-f)e o art. 18 do ragulam«nto qu 
baixou com o decreto n. 8213 de 13 
-de Agosto do corrente a mo, convida 
ao- Srs. ele toras desta Parochia, p* 
ra comparecerem no referido dii, a* 
9 horas da manhã, no pavo de Câma
ra Muníci; ai.munidos de seus títulos, 
afim de depositaram na urna «eus vo 
tos, os û efc deverão sf*r eicnptosem 
papel r nco (ttaiiia!» fratiato por 
todos o lados, e sem assignatura ou 
•ignai algum, e só (iO farão s«r vota-
ços os ooatro cidadãos acima corno 
lei r n n m os ait*. 142 • 180 do ei-
[áv r«f «UmtaU. Outroiiia «onvj-

meida Prado e D tutor Francisco Emig-
dio da Fonseca Pacheco, membros da 
ma?a eleitoral, para no dito dia, hora 
e lugar acima comparecerem afí n de 
se dar começo aos trabalhos eleitora
es do segundo escrutínio. E para 
que chegue á noticia a todos se pas
sou o presente edital que sara affixa-
do no logar do costume e publicado 
pala imprensa. Ytu', 22 da Novem
bro de 1881. E eu José Victoriuo da 
Rocha Pinto, Escrivão o escrevi. 

Bento Paes de B irros. 

ta de Castro Andrade—Dr. Aureliano 
da Nobraga e Vasconcellos. 
E para constar lançai este que vai 

afixado na porta do edifício e publica
do pela imprensa, o Secretario Fran
cisco Martins de Mello. 
Sala da CamaraA2l de Novembro 

de 1881. 

Joaquim Emygdio de Campos Bicudo, 
Secretario da Junta apuradora da e-
ieiçâo do 4.° Districto da Província 
de S. Paulo. Faz saber aos que o 
proseate edital viram, qua proceden-
do-se a apuração geral djs votas da 
dos para deputados á assem Jléa gar il 
legislativa, recahirãa nos seguintes 
senhores: Drs. Bento Francisco da 
Paula Souza, 488 votos e 13 em sepa
rados.— Dr. Rodrig) Augusto da Sil
va, 390 votos e 4 e-n separado.— Dr 
\marico Brasilense de Almeida Mello 
147 vstos.— Dr. Américo Brasilense 
de Almeida, 31 votos.— Dr. José Ma 
noal da Arruda Alvim, 152 votos e 3 
nm separado.— Barão do Tatuhy2 vo-
o».— Conselheiro José Bonifácio de 
\ndrade e Silva, 1 voto,— Dr, Josó 
Viária Corrêa de Sá e Benevides, 1 
voto.— Barão de Piratininga, 1 voto. 
— Dr. Prudente Josó de Moraes Bar
ros, 1 voto era separado.— Dr. Luiz 
Pereira Barreto, i voto. E porque 
nenhum dos cidadãos votados reunis
se maioria absoluta de votos, mandou 
» Presidente da Junta Dr. Frederico 
Dabeney d'Avellar Brotero que se 
procedesse a nova eleição no dia 9 de 
,>esembro p. f , devendo a mesma e-
ieição racahir nos dous candidatos 
mais votados os Doutores Bento Fran
cisco de Paula Souza e Rodrigo Au 
>usto da Silva. E para constar la
crei este que será publicado pela im
prensa e outro do mesmo theor que 
será affixado na porta do edifficio on 
U se raunio a Junta. Eu Joaquim 
iSmygdio da Campos Bicudo, o f<-*z fc 
issigno. Joaquim Emygdio de Cam-
t>03 Bicudo. 

Collectorla 

O Collector d'osta cidade deJYtu' faz 
publico qua se acha concluído o lan
çamento do importo predhl, e chama 
á attanção dos contribuintes para o 
edital afixado na colUctoria,outrosim 
que o pagamento do mesmo imposto 
será até 31 da Desembro p. f. e os 
que deixarem de pagar até esse dia. 
encorrem na multa de 6 % e depois 

10%. 
Cnllectoria de "Ytn\ 22de Novem

bro de 1.-81. 

O Collector 

José Martins de Mêllõ. 

praça 

De ordem do meretissimo Dr. Juiz 
Municipal faço publico q íe hoje, as 
11 horas da manhã,tar.t lugar a pra 
ça dos bens pertencentes ao expolio 
do finado Lino da Costa, na caza da 
herança, a rua da Palma. 

Ytu 27 de Novembro de 1881. 

0 Escrivão Campos. 

) Secretario da Junta appuradora,*az 

ublico que tendo-se procedido a aP" 
-raração das diversas eleições para d*" 
lutados proviuciaes a este quarto dis~ 
fricto obtiveram votos os seguintes c1" 
ladâos: Conego José li idriguesde Oi1 

veíra tresento e vinte e ura votos — 
Dr. Antônio José Ferreira Braga tre
zentos votos e um em separado Dr. 
rancisco Rangel Pes/ana cento e 

'rinta e cinco votos—Dr. Luiz Carlos 
le Assumpção cento e trinta e quatro 
votos e um em separado —Dr. Joá' 
BiptisU da Castro Andrade cento e 
ira votos Dr. Aureliano da No b rega e 
/ascancellos noventa e cinco votos — 
José Custod o Alves de Lima sessenta? 
lous votos—Domingos Ferreira Alves 
vinte e três votos—Ur Antônio Fer
reira Braga dez votos -Dr. .João Pere-
írino Vinato de Madeiros nove voto? 
»r. AmArico Brasilense de Almeida 
Jello dous votos —Manoel Maria da 
'atro Camargo ura voto e um em se-
>arado -Estevão Leão Bourrojil um vo 
to—José Ermedio Paes de Almeida 
um voto—Dr. Rangnl Pestana um vo
to—Dr. Antônio José Ferreira da Sil 
va Braga um voto. Etandoajunta 
•xpedido diploma aos dous eleitos 
,»or reunirem o quociante eleitoral, 
s*»ndo o mais votado o Conego José Ro
drigues de Oliveira e Dr. Antônio JosA 
rWreira Braga. E para o prehanchi-
rnonto do-» outros dous lugares maud >u 
o Presidente da Junta que se proce
desse a nova eleição no dia onze de 
Desembro próximo futuro, e davendo 
a votação racahir nos quatro cidadãos 
mais votados que são o* segu fces: Ur. 
Francisco Rangel Pestana Dr. Luiz 
Carlos de Assumpção Dr. João Baptis-

ANMCIO 
Xarope pei
toral 
PREPARADO COM A 
REZIíTA DE JATAHY 
Este xarope ó preconisado nas brón-

chites chronicas, tosses rebeldes, tos
se nocturna, rouquidão, catarrhos 
pulmonares, coqueluche e asthma. 
Combate eríicazm̂ nte a tosse noctur
na, que tanto incoraraoda os doentes 
tacilita a expectoração, diminuo a 
quantidade da sacreção, e proporcio
na aos doentes noites da repouso, d< 
iue elles tem tanta necessidade. 
Por mais grave que seja o sau estadr 
o doente experimentará melhoras sen
síveis, sobretudo a tosse cedera em 
poucos dias, o, em muitos casos, en-
horas. 
O xarope do jatahy ó preparado u-

nicarnente pelo pharmacoutico Touri-
nho de Pinho.e encontra-se nas prin-
c pães pharraacias da capital e n'osta 
cidade na Pharmacia do Commercio, 
a mesma rua n. 5<). 

YTU', 

A-ttenção ! 
A. Loja doti 
OABLOS' 

Esta loja ó sem duvida a mais ba-
rateira, e que nenhuma outra podara 
competir com os seus preços, sendo já 
muito conhecida do respeitável pu-
dico Itúano ; pois como já disse ten-
cluna-se demorar muito pouco tempo 
e precisa liquidar por todo o preço a 
grande quantidade de fasendas qua 
t^m ; para o que redusio ainda mais 
os seus preços, do que abaixo dá ura 
resumo. 
Colchas brancas superioras á 2$800 
C *rtes de algodão riscado com metros 
2.50 i$>00 
Lioh > de cores para vestido* à $:i60 
Oxford superior á 200 e $>40 
Dito do Piracicaba metro á $410 
Meias brincas para Sra. dusia 3$á00 
Ditas « superiores « 3$5Q0 
Ditas < € abertao para Sr as. e 
meninas por 600, 700, 800, 900, 1$000 
Toallui de fustão paji^^to $4(>n 

Ditas < felpo superioresja 400 500 

e $«Oo 
lassas de linho metro à $340 
Sedo e « « « 1$500 
Setim micáu superior < 1$700 
Lans para vestidos metro k 360, 400, 

500, e $800 
Lans em seda metro á 600 800 e 1$209 
Lindíssimas setinetas modernas me

tros 1$000 
Fichús de raerinò preto bordados á. 
4:000, 4:500, 5:000, 5:500, e 6S50D 
Camisas superiores pira bra. á P$5'̂ 0 
Mandriões branco bordados para Srá. 

á 2$000 
Lindos plicés de cores para vistido» 
muito baratos. 
Colarinhos e punhos bordados e lisoí 
muito baratos. 
Chapéos pretos para homem á 5^0* 
1:000, 1:8,0, e 2$00, 
Paletots de casirnira enfeitados para 
Senhora. á 14$000 
Paletot3 diagonal enfeitados para 
Sra. a 16$003 
Ditos de casirnira de cor para homem 

á 6$000 
Ditos de casirnira do cor e preta mui* 
to superiores que venda-se muitíssimo' 
bartos. 
Fraques de superior panno a 25'000 
e 28$000 
Aproveitem, e venhão ver para crer. 

A LOJA DO CARLOS l I 1 

YTU\ 

PELA METADE 00 CUSTO 

Vande-se 64 Fasciculos da Historia 
Universal. 

João Valente. 
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Centrai de liygâeno publl. 
ca da Corto. 

São esperadu por estes dias^ 

Rua do Chinmercio N. 28 ^L 

PACHECO JÚNIOR & COMI* 
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Imprensa Itu^ton 
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TS \ 
^ O Dr. Antonjn Joaquim Formndoa » 
) t •'de Oliveira e o 9'lieitadoi» J«»ão N P - ^ 
1 ponocoao cio Simza, le.u.y seu r s- ^ 

Jj ciiptmio do advocaeVn, á rui da Boa J£ 
wt Morto n. 8, onde po tem S*M* proew- *S 
jj| rrtdoa paru oa misteres de SU;Í piofl-- fK 

'T'5: ^W 

A^ttetaçao 

Na fabrica d* beneficiar arrnz.com 
pra-sç partidas do mesmo sendo bom: 
e banaficiü-se pura particulares, send.> 
do 100 alqueires para cima, per pre 
ços rasoaveis. 
2&à ̂  ^X.Ç^Í 3fésaa£v v v "!& 31355 T Sfé Q* 

BA&TdS 9 

Moraes Guimarães & G.ia 

Estabelecidos em Santos 

com caza da comissões àrua 

da S. Leopold) n. SI. 

Recebem a consignação, 
café, algodão e generes do 

ai?. 
Encarrogao-se de man-

iar vir da Europa qualquer 

gennro ou encommendas. 

SANTOS 

s 
I 
i 
ti 

C h e g o u ! ! C h e g o u I ! 

No armazém de Antônio Narciso, á 
Yüa do Commercio, chegou um gran
de e variado sortimento de charutos 
de superior qualidade. 
Chegou tara! em uma grande partida 

de fumo superior, sem rival, que se 
vende por preços baratissiraos. 

quem prender e levar-a fasenda do 
abaixo assignado, o escravo da nome 
Antônio, preto, ̂ 5 annos mai* ou me-
nas, b.iixo, magro, rosto comprido, 
ptuca barba, twn falta ria dantes na 
fronte, falia pausado; lavou calça o 
camisa de algodão branco, m rendo 
com a letra A. Levou chapéo de pa
lha. Consta qua tomou a direção pa
ra São Carlos do Pinhal, passandopor 
'apivary e Piracicaba. Protesta-s* 
jom todo o rigor da lei a quem o acon 
r.ar. 

Indaiatuba 12 de Novembro de 1881. 

Mxgue. de Araújo Ribeiro. 

/^Berío, 
cs Se a» tf* 

L muito 
útil ir-se ao 

armasem do Quilom
bo beber--sa optima arichi-
checha por causa do culor 

E ver para crer 
a legitima cer

veja Carlos 
berg 

LARGO DA MATRIZ. 

por Fredprico J. de Santa-
Anna KTery 

P R E Ç O 1:000 

I A partir do 1.° de Nfovembro achar-
se-ha k venda no nosso escriptorio o 
A. BJ assava Si S^íaarSzienâe conten
do 21 gravuras no texto, nntra as 
quaes es retratos de Vi<*lnr fl-Hu-
3jo9 «iSnaaals^tta Sfe^ilÍJifincI 
:lü ILow^âíiR» tr>-!íín*t« R?iBno« 
^ii'ílü»*í, 5$:.*4mirl£9 L l t i r é , 
-SuBás» E ^ Í ^ Í V ^ & : <8:a*tt̂  pecai 
Ia musica eneíflit.-jfl para piano, 
• olo celebre maestro ^ n t o u i i » <le 
^ontsüta, autor da marcha de Ca-
nões, executada por oceasião do tri-
•.eutenario em Pariz; um froutNpicin 
oíorido e gravado por « B n c q u e a 
>Sns31<**. laureado da Acada *ia dft 
folias arte» da Pariz, e cavalheiro 
a Ligiâe da Honra ; texto por es-

cripiores nactfinaes e estrangeiros— 
) BsfiBŝ rcníít P H P Í jEÍense, im-
oresso em pai ei de hollan^a, com ci-
pa de cor forma ura rico volume» 
m-8° de çêrca 130 paginas, editado 
-ela casa J. Batardo Moriueau e Ga 

00 fíoulovard de Strasbour^, em Pa
riz. 

ande-se uma tenda de ouri
ves ; ura trrflys e duas casas I 
pequenas por 900:000 mil rs, 
tudo por baratissdmo preço. 
As casas acham-se peru» 

do collagio da S. Luiz, onde 
poderão ser vista^. 

Para mdhor i informações, poderão 
dirigir-se ao seo proprietário nasahi 
da da cidade que vaa para o Satlo( 
na ultima casa) 

Ytú 10 de Novembro de 1831 
josè QuinXdiano de Aloareng. 

ÀTTENCiG 
Leão de Vasconcellos parte-
cipa ao respeitável publico 
desta cidade,qne abriu uma 
officina orivesaria a Rua 
de Commercio,onde concer
ta e fabrica jóias de Ouro e 
Trata, objectos de Christai, 
e porcelana,Leques de mar-
h"nv\iadro pérola,e Madei
ra, assim como relógios de 
bobo, mesa,parede, etc,etc 

P A C H E C O «1UWÍ1IOR K 

GOKPANI51.4 

23, A—RUA DO COMMERCIO—28, A 

Encontra-se para a InstrucçAo pri-
jnaria : 

Expositor Portuguez 
Grammatica de Coruja? 
Manual Enciclopédico 
Cartas de A tf C, 
Toboadas. 
Barkei —Aritbmetica 
Mothodo de João de Doos. 
Traslado de caligraphia, 
Pedras de lousa 
Catechismo ou expos'ção ad 
doutrina Christst 
A B C rfcfiusSeal e papel 
para musica 

Grammatica da Sevenna, Pastas, 
Pennf^. /?egnas, Tintas roxa e preta, 
livros em branco e riscado, papel de 
jesr, de unho de £5 «- 3:i ln.has,papel 
diilou ata e em caixinhas, tarjados, 

ENVELOPP1-S G R A N D E S PA
RA OF.LIO& 

Escrava 
a 
venda 

Vende-se uma rapariga com 18 nr 
nos dr; idado, sadia o sem daffeito aí 
gnm, cosinha. lava, e engomma c< r: 
perfeição,vende-se pelo diminuto prt 
çode 1:200$000. 

O motivo da venda não desgostar 
_ o comprador. 

Para melhor informações dirijan 
se aestatypographia. 

ÀlmanaK Parizionse 
3-1 

Álbum artístico c literário para o 

anno de 1882 

Queijos cio reino frescos, 
c a m a r õ e s , paãos o j>B*esiBaa-
tos. 

Macarrão, Lasanha, Talharim, Es-
trellinhas o Cevadinhi, 

S^arâaitBsn Kjícte^s { para ali
mentação das c lanças.) 

À r a r u t a e 'S^ajiloíía, 

Amêndoas, Nozes, Passas, Fructas 
liversas, etc. etc. 

58, A—RUA DO COMMERCIO—28, A 

PACHECO JÚNIOR E COMPÀWLA 

GRANDECIRC0 

SOBA DIEECCÃO 

Artista —Hyppolito Borel 
Osr. Hyppolito Bor 1 resoiv^o vel

ar pelas "festas do Natal com sua 
jompanria a esta cidade atim de da. 
rrai alguns espoctaculos antes de re. 
irar-se desta província para as da 
Sairia e Pernambuco. 

Esta resolução foi tomada com o fim 
le dar uma prova de gratidão a esto 
[ilustrado povo Ytuano que mostròu-
,e sempre protector dos artistas du
rante o culto espaço de tempo ijue a-
qui trabalharão. 

O diretor lutou com gran
des dificuldade afim. de apresentar 

X 

novos trabalhos como seja: o cele
bro vilteil)!' o sr. O-í m e-n s^ u 
elefante cavallo em pello e muitos 
outros qua occnpariam grande espaço 
si fossí mencionai os. O celebre palha
ço Joaó Marcellino divirtirá o respei-
t-iv̂ l publico com grande numero do 
pilhérias e lunduns de primeira água. 

0 Secretario. 

Theopbilo Primo 

Si tios 

sndetn-ssdovssitios, no 
districto de Cxb euva, 
sendo urn com bonita 
pUntacao de cafâ, de 3 

annos em terreno livre e ou
tro com bons terrenos para 
canna, pasto etc, para me
lhor imfomacàoe tratar dí-
rijáoss a Pacheco Júnior & 
0 ca, a íua do Commercio no. 
38 A. 

1-5 

Na redacçâo desta folha dir-se-ha 

inem tem uma boa typngraphia para 

vender p^r módico preço. 1 3 

Macn'na de Costura 
O abaix.*) assignado faz publico quo 
achando se habilitado a limpar e mes-
ra • fazer qualquer conserto em ma-
chinas de custara ; sendo os seus ser
viços feitos com t'*da perfeição o rao-
dicidado em preços 

Pude ser procurado à Rua de San-
ta#Cruz junto a casa de Francisco 
da Cruz. 

Itu 20 de Outubro de 1881. 

F-rmino Antônio de Jesus 

-^ 

i?,. 

28 

uperior 
Vinho nacional, fabricado om Atiba 

Vende-se em casa de Pacheco Juni-

A-RUA DO COMMERCIO—28 A' 

RUA 

MUDCU SE PARA. A 

DO COMMERCIO 

Desapareceu a 6 do corrente, e gra-
:iifica-so eom a quantia de 501000, a 

Luiz Mausin partecípa ao respeitável publico Ytuano que se aclia estatele-

cido n'esta cidade, a rua do Commercio, com officina de alfaiataria. 

A longa prática que o m e s m o tem adquerido desde longos annos, authoriza-o 

â assevrar âo publico que. encontrarão perfeição, brevidade e modicidade no 
s 

preços de seus trabalhos 
Nesta officina também recebe-se figurinos francezes mensalmente afim d e 

mais b e m poder servir o respeitável publico 

http://arrnz.com

